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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da inoculação de bactérias diazotróficas e da aduba-
ção nitrogenada na produção de grãos e no acúmulo de nitrogênio em plantas de arroz. Foram utilizadas semen-
tes de arroz das cultivares IR42 e IAC4440, as quais foram inoculadas com turfa contendo as estirpes ZAE94 
(BR 11417 - Herbaspirillum seropedicae) e M130 (BR 11340 - Burkholderia sp.). Foram utilizados os primei-
ros 20 cm de um Planossolo Série Ecologia. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casua-
lizado com quatro repetições e quatro plantas por vaso. Foram aplicadas três doses de nitrogênio (0, 50 e 100 
kg N ha-1), avaliando-se os parâmetros massa seca da parte aérea, acúmulo de nitrogênio na parte aérea e nos 
grãos, além da produção de grãos e da quantificação da população de diazotróficos nas plantas. Efeitos positi-
vos da inoculação foram observados nas duas cultivares estudadas em todos os parâmetros avaliados, principal-
mente no acúmulo de nitrogênio nas plantas e nos grãos. 
 
Palavras-chave: Inoculante. Herbaspirillum. Burkholderia. Nitrogênio. 
 
 

DIAZOTROPHIC BACTERIA AND NITROGEN FERTILIZATION IN RICE CULTIVARS 
 
 
ABSTRACT - The purpose of this study was to evaluate the effect of diazotrophic bacteria  inoculation and 
nitrogen fertilization on grain yield and nitrogen accumulation in rice plants. We used seeds of rice cultivars 
IR42 and IAC4440, which were inoculated with peat containing the strains ZAE94 (BR 11417 - Herbaspiril-
lum seropedicae) and M130 (BR 11340 - Burkholderia sp.). We used the first 20 cm of an Albaqualf Ecologi-
cal Series. The experiment was conducted in a completely randomized design with four replications and four 
plants per pot. We applied three levels of nitrogen (0, 50 and 100 kg N ha--1) and evaluated the parameters of 
shoot dry weight, nitrogen accumulation in shoots and grains, in addition to grain yield and the quantification 
of population of diazotrophic plants. Positive effects of inoculation were observed in both cultivars studied in 
all parameters evaluated, mainly in the accumulation of nitrogen in plants and grains. 
 
Keywords: Inoculant. Herbaspirillum. Burkholderia. Nitrogen. 
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INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, o arroz é cultivado em todo o 
mundo, ocupando uma área superior a 152 milhões 
de hectares, com produção anual em torno de 580 
milhões de toneladas de grãos em casca. A China é o 
maior produtor de arroz do mundo, contribuindo com 
cerca de 34% da produção mundial (IBGE, 2009). O 
Brasil ocupa a nona posição na produção de grãos de 
arroz, com uma produção estimada para 2009 de 12 
milhões de toneladas e um rendimento médio de 3,3 
toneladas de grãos por hectare, o que corresponde a 
aproximadamente 2% da produção mundial (IBGE, 
2009). 

No Brasil, o arroz é produzido em sistema de 
várzeas (terras baixas) e de sequeiro (terras altas). O 
sistema de várzeas apresenta condições ótimas para o 
desenvolvimento da cultura quanto à disponibilidade 
de água, predominando a irrigação controlada, onde 
alguns genótipos podem atingir produtividades de até 
12 toneladas por hectare. O método de cultivo de 
várzeas responde com cerca de 40% da área total 
cultivada com arroz, contribuindo com 60% da pro-
dução nacional (CONAB, 2010) e com 86% de toda 
a produção de grãos deste cereal no mundo (LADHA 
et al., 1997). 

Dentre os elementos essenciais, o nitrogênio é 
o mais importante para a obtenção de alta produtivi-
dade das culturas anuais, principalmente o arroz, 
pois é absorvido em maiores quantidades, devido à 
grande demanda deste nutriente pelas plantas. A de-
ficiência de nitrogênio limita a produtividade das 
culturas, tanto em clima temperado como tropical, 
sendo um fator limitante em 93 % das regiões da 
América tropical. (SANCHES; SALINAS, 1982). 

O nitrogênio é um nutriente fundamental para 
a produção das culturas, porém é considerado o mais 
problemático no solo, uma vez que a maior parte está 
ligada à matéria orgânica e apenas uma pequena fra-
ção encontra-se disponível para as plantas. Para dis-
ponibilizá-lo, a transformação do N2 em formas dis-
poníveis para as plantas requer a quebra da tripla 
ligação entre os átomos de N pela fixação espontâ-
nea, industrial ou biológica. A fixação biológica, 
realizada por bactérias diazotróficas, representa o 
processo de grande importância, pois é responsável 
pela incorporação de quantidades consideráveis do N 
atmosférico, tanto em ecossistemas naturais quanto 
em sistemas agrícolas (SANTOS et al., 2008) 

Os benefícios que as plantas recebem das 
bactérias não são apenas o nitrogênio fixado biologi-
camente. Vários trabalhos mostraram que as bacté-
rias presentes tanto na rizosfera quanto nas plantas, 
estimulam o crescimento radicular, através da produ-
ção de substâncias promotoras do crescimento em 
plantas. Com isso, são produzidos fitorhormônios 
como o ácido 3-indolacético (CROZIER et al., 
1988), citocininas (CACCIARI et al., 1988) e giberi-
linas (BOTTINI et al., 1989). 

Outros benefícios que também podem ser 
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citados é a solubilização de fosfatos, o controle bio-
lógico, dentre outros. Em plantas de arroz, trigo, 
milho, braquiária e cana-de-açúcar estes benefícios 
já foram observados (GYANESHWAR et al., 2002; 
CANUTO et al., 2003). Recentemente foi observado 
que a inoculação de algumas estirpes de bactérias 
diazotróficas do gênero Rhizobium pode conferir às 
plantas maior tolerância à salinidade (FREIRE et al., 
2010). 

Uma das possíveis soluções para a diminuição 
nas aplicações de fertilizantes nitrogenados nos culti-
vos de arroz é ampliar os estudos de interação planta 
bactéria diazotrófica, uma vez que o arroz faz associ-
ação com diversas espécies de bactérias capazes de 
fixar o nitrogênio atmosférico passando-o diretamen-
te à planta. 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi 
estudar o efeito da inoculação de bactérias diazotró-
ficas endofíticas e da adubação nitrogenada na pro-
dução de grãos de arroz. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os estudos foram realizados na Embrapa A-
grobiologia, localizada no município de Seropédica, 
RJ, cujas características climáticas apresentam domi-
nância do clima quente e úmido com regime pluvio-
métrico caracterizado por um período chuvoso na 
época de verão e estiagem no período de inverno. A 
condução dos experimentos de inoculação em plan-
tas de arroz com bactérias diazotróficas endofíticas 
ocorreu em casa de vegetação. 

Neste estudo, em função dos trabalhos já rea-
lizados com a inoculação de bactérias diazotróficas 
em plantas de arroz, procurou-se utilizar cultivares 
de arroz contrastantes quanto ao potencial para a 
fixação biológica de nitrogênio (FBN): IAC4440, 
que apresenta baixo potencial para FBN e IR42, que 
apresenta alto potencial para a FBN (KUNDU; LA-
DHA, 1995; WU et al., 1995). 

Para o preparo do inoculante, o veículo utili-
zado foi a turfa, a qual teve o pH corrigido para 7,0 
com carbonato de cálcio. Em seguida, foi esterilizada 
por 2 vezes em autoclave a 120 oC por 20 minutos, 
com intervalo de 24 h entre cada esterilização 
(STRALIOTTO, 1999). 

As estirpes utilizadas foram ZAE94 
(BR11417 - Herbaspirillum seropedicae) e M130 
(BR11340 - Burkholderia sp.), as quais foram multi-
plicadas em meio DYGS por um período de 24 h. 
Em seguida, uma alíquota com 15 mL do caldo bac-
teriano foi adicionada em sacos de polipropileno 
contendo 35 g de turfa previamente esterilizada. A 
concentração de células bacterianas aplicadas ao 
inoculante foi de 108 células por mL. Após esta eta-
pa, o inoculante foi incubado por um período de 24 
horas (fase de maturação). 

Para a inoculação, as sementes das duas culti-
vares de arroz, primeiramente foram imersas numa 
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solução contendo goma arábica a 3% como adesivo, 
em seguida foram adicionadas ao inoculante e colo-
cadas para secar à sombra. Utilizou-se 250 g de ino-
culante para cada 20 kg de sementes de arroz 
(FERREIRA, et al., 2010). Após a secagem, as se-
mentes foram usadas para a semeadura nos vasos. 

O experimento em vasos foi montado e con-
duzido em casa de vegetação. O modelo estatístico 
utilizado foi o delineamento inteiramente casualiza-
do, com duas cultivares de arroz (IR42 e IAC4440); 
três doses de nitrogênio mineral na forma de sulfato 
de amônio (0, 50 e 100 kg N ha-1); duas bactérias 
diazotróficas ZAE94 – Herbaspirillum seropedicae 
e M130 – Burkholderia sp. e quatro repetições. Para 
todos os tratamentos contendo as bactérias diazotró-
ficas, as plantas foram inoculadas por meio da pele-
tização das sementes. 

O plantio foi feito por meio da semeadura em 
vasos contendo 4 kg de solo oriundo dos primeiros 
20 cm de um Planossolo Série Ecologia (Ramos et 
al.,1973). De acordo com a análise de solo, cada 
vaso recebeu o equivalente a 20 kg de P2O5 e 50 kg 
de K2O. Quanto ao nitrogênio, para os tratamentos 
que continham este nutriente, a aplicação foi feita 
em solução, aos 30 dias após a germinação das se-
mentes. Em cada vaso, três sementes foram semea-
das e as plantas até a realização das coletas. 

Cada coleta foi feita nos estádios de desen-
volvimento do arroz: a primeira foi feita no estádio 
de florescimento, a segunda no enchimento dos 
grãos, e a terceira no estádio de maturação dos 
grãos. Os parâmetros avaliados foram matéria seca 
da parte aérea, conteúdo de nitrogênio da parte aérea 
e dos grãos e produção de grãos (TEDESCO, 1982).  

Na análise dos dados foi utilizado o progra-
ma estatístico Sisvar. Os efeitos dos tratamentos 
foram verificados pelo teste F. Para a comparação 
das médias, foi utilizado o teste LSD a 5% de proba-
bilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As análises dos resultados obtidos com a cul-
tivar IR42 mostraram que no estádio de florescimen-
to foram observadas diferenças estatísticas entre as 
médias dos tratamentos com as duas estirpes de bac-
térias diazotróficas inoculadas nas plantas de arroz, 
em comparação com as doses de nitrogênio utiliza-
das. Foram verificados maiores acúmulos de matéria 
seca nos tratamentos adubados com nitrogênio mine-
ral nas dosagens de 50 e 100 kg N ha-1. 

Ainda o estádio de florescimento, os trata-
mentos inoculados com H. seropedicae e que rece-
beram 100 kg N ha-1, apresentaram acúmulos maio-
res de matéria seca. Para o tratamento inoculado 
com Burkholderia sp. e que receberam 50 e 100 kg 
N ha-1 o acúmulo de matéria seca foi maior. Mesmo 
não havendo diferença significativa entre as plantas 

inoculadas com H. seropedicae e o controle, para as 
três doses de fertilizante utilizadas, incrementos de 
12% na matéria seca foram observados (Tabela 1). 

Por outro lado, as plantas inoculadas com B. 
seropedicae mostraram acúmulo de nitrogênio em 
torno de 12 % em relação ao controle. Quando adu-
badas com 50 kg N ha-1 e inoculadas com H. serope-
dicae, estas plantas apresentaram acúmulo de nitro-
gênio de 46 %. Resultados similares também foram 
obtidos nos tratamentos inoculados com Burkholde-
ria sp. (Tabela 2). 

Para a cultivar IAC4440, no estádio de flo-
rescimento, diferenças significativas entre os trata-
mentos foram observadas para o acúmulo de matéria 
seca, incluindo efeitos positivos da inoculação das 
plantas com H. seropedicae, cujos valores mostra-
ram-se acima do controle, o qual não recebeu inocu-
lação de bactérias diazotróficas nem foi adubado, e 
sendo estatisticamente iguais aos tratamentos com 
doses de 50 e 100 kg N.ha-1. 
Já para as plantas inoculadas com Burkholderia sp., 
mesmo após a adubação nitrogenada, não foram 
observadas diferenças em relação ao controle 
(Tabela 1). Além disso, experimentos com doses de 
adubos nitrogenados em arroz indicaram que nem 
sempre ocorrem respostas positivas dessa cultura em 
relação ao nitrogênio mineral aplicado, o que pode 
estar relacionado com outros fatores como as condi-
ções climáticas e o potencial de mineralização do N 
no solo (RHODEN, 2006). 

Efeitos positivos também foram mostrados no 
acúmulo de nitrogênio, onde aumentos de 34 % em 
relação ao controle ocorreram nas plantas inoculadas 
com H. seropedicae. Estes valores foram maiores 
que os obtidos nas plantas adubadas com 50 e 100 
kg N.ha-1 (Tabela 2). 

Os resultados encontrados neste estudo são 
similares aos obtidos nos experimentos conduzidos 
por Baldani et al. (2000) sob condições de vasos em 
casa de vegetação. Os autores inocularam Burkhol-
deria sp., estirpe M130, Herbaspirillum seropedicae 
e Burkholderia sp., estirpe M209, em plantas de 
arroz e observaram que houve uma contribuição 
variando entre 11 e 20 % no nitrogênio acumulado 
na matéria seca das plantas de arroz. Também obser-
varam que não houve diferença significativa entre os 
tratamentos no aumento da produção dos grãos e que 
a contribuição da FBN por estas bactérias foi inferi-
or a 5%. 

No estádio de enchimento dos grãos foi ob-
servada a mesma tendência com os dados obtidos na 
floração, sendo que as plantas da cultivar IR42 ino-
culadas com as bactérias diazotróficas mostraram 
maiores incrementos de matéria seca quando em 
conjunto com a adubação nitrogenada (Tabela 1). 
Esses resultados também se confirmam para o acú-
mulo de nitrogênio, pois plantas adubadas com 50 
kg N ha-1 juntamente com a inoculação de Burkhol-
deria sp. obtiveram acúmulo de nitrogênio igual aos 
tratamentos com 100 kg N ha-1. Tendência similar 
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Tabela 1. Efeito da inoculação de bactérias diazotróficas e da adubação nitrogenada no acúmulo de matéria seca em plan-
tas de arroz, cultivares IR42 e IAC4440, nos estádios de florescimento, enchimento e maturação de grãos, sob condições de 
casa de vegetação (médias de quatro repetições). 

Estádio de florescimento 
                                                                 Doses de Nitrogênio (kg.ha-1)* 

Cultivares Tratamentos 0 50 100 
  

IR42 
ZAE94 12,45 A b 12,51 A b 16,50 A a 
M130 9,72 B b 14,81 A a 15,08 A a 

Controle 11,14 AB b 14,56 A b 16,00 A a 
  

IAC4440 
ZAE94 12,60 A a 10,84 A a 12,44 B a 
M130 9,75 B a 11,16 A a 11,26 AB a 

Controle 9,57 B b 11,94 A ab 14,21 A a 
Estádio de enchimento dos grãos 

                                                                  Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 
Cultivares Tratamentos 0 50 100 

  
IR42 

ZAE94 12,54 A b 14,83 A ab 17,24 A a 
M130 10,29 A b 16,58 A a 19,04 A a 

Controle 12,27 A b 16,70 A a 18,21 A a 
  

IAC4440 
ZAE94 11,95 A a 12,12 A a 11,61 B a 
M130 10,66 AB b 11,41 A ab 13,72 AB a 

Controle 9,16 B b 13,67 A a 14,50 A a 
Estádio de maturação de grãos 

                                                                    Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 
Cultivares Tratamentos 0 50 100 

  
IR42 

ZAE94 11,38 B b 16,19 AB a 15,21 A a 
M130 14,12 A a 14,52 B a 14,79 A a 

Controle 11,59 AB c 17,96 A a 14,40 A b 
  

IAC4440 
ZAE94 14,90 A a 13,70 A a 15,28 A a 
M130 14,16 A a 13,77 A a 15,38 A a 

Controle 14,04 A a 14,64 A a 15,90 A a 

ZAE94 – Herbaspirillum seropedicae; M130 – Burkholderia sp. 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste LSD (P < 0,05). Letras maiúsculas nas colunas referem-se 
aos tratamentos de inoculação+doses de nitrogênio. Letras minúsculas nas linhas referem-se às doses de nitrogênio. 

Tabela 2. Efeito da inoculação de bactérias diazotróficas e da adubação nitrogenada no acúmulo nitrogênio em plantas de 
arroz, cultivares IR42 e IAC4440 sob condições de casa de vegetação (médias de 4 repetições). 

Acúmulo de N na parte aérea (g.planta-1) – Estádio de Florescimento 
                                                                        Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 

Cultivares Tratamentos 0 50 100 
  

IR42 
ZAE94 0,056 A b 0,073 A ab 0,081 A a 
M130 0,051 A b 0,074 A a 0,079 A a 

Controle 0,050 A b 0,079 A a 0,083 A a 
  

IAC4440 
ZAE94 0,078 A a 0,053 AB b 0,086 A a 
M130 0,059 AB ab 0,049 B b 0,071 AB a 

Controle 0,058 B a 0,070 A a 0,059 B a 
Acúmulo de N na parte aérea (g.planta-1) – Estádio de enchimento dos grãos 
                                                                         Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 

Cultivares Tratamentos 0 50 100 
  

IR42 
ZAE94 0,061 A b 0,074 A b 0,076 A 
M130 0,050 A b 0,086 B a 0,086 A a 

Controle 0,062 A b 0,086 AB a 0,095 A a 
  

IAC4440 
ZAE94 0,067 A a 0,073 A a 0,064 A a 
M130 0,052 A a 0,065 A ab 0,070 A a 

Controle 0,052 A b 0,080 A a 0,077 A a 

ZAE94 – Herbaspirillum seropedicae; M130 – Burkholderia sp. 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste LSD (P < 0,05). Letras maiúsculas nas colunas referem-se 
aos tratamentos de inoculação+doses de nitrogênio. Letras minúsculas nas linhas referem-se às doses de nitrogênio. 

foi observada com H. seropedicae, uma vez que os 
maiores valores no acúmulo de nitrogênio foram 
encontrados nos tratamentos com esta estirpe segui-
dos de adubação com nitrogênio mineral (Tabela 2). 

Efeitos positivos também foram observados 
neste estádio para a cultivar IAC4440, onde foram 
observados acúmulos de matéria seca nas plantas 
inoculadas e seguidas de adubação nitrogenada. No 
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entanto, incrementos de 30% e 16% na matéria seca 
foram observados em plantas inoculadas com H. 
seropedicae e Burkholderia sp. respectivamente, 
quando comparadas ao controle sem inoculação. Já o 
nitrogênio acumulado foi maior nas plantas aduba-
das. Contudo, plantas inoculadas com H. seropedi-
cae proporcionaram acúmulos de 28% em relação ao 
controle sem bactérias (Tabela 2). 

A fase de maturação dos grãos é a etapa final 
do ciclo da planta e os resultados obtidos no acúmu-
lo de massa seca na cultivar IR42, mostraram-se 
similares àqueles encontrados na fase de enchimento 
de grãos. Valores maiores foram encontrados nos 
tratamentos adubados com 50 kg N ha-1 e também 
pelos tratamentos cujas plantas foram inoculadas 
com H. seropedicae e que tiveram adubação com 50 

kg N ha-1. Plantas inoculadas com Burkholderia sp. 
apresentaram valores estatisticamente iguais aos das 
plantas adubadas com 100 kg N ha-1 e superiores à 
testemunha absoluta, com acúmulo de massa seca de 
22% (Tabela 1). 

A análise de nitrogênio mostrou que houve 
diferença estatística significativa entre os tratamen-
tos, destacando-se aqueles que continham as plantas 
inoculadas com Burkholderia sp. os quais apresenta-
ram valores no acúmulo de nitrogênio acima dos 
tratamentos adubados com 100 kg N ha-1. Em termos 
percentuais, esses valores representam 42% em rela-
ção à testemunha absoluta e de 25% quando compa-
rados com as plantas que obtiveram adubação de 100 
kg N ha-1. 

Tabela 3. Efeito da inoculação de bactérias diazotróficas e da adubação nitrogenada no acúmulo nitrogênio em plantas de 
arroz, cultivares IR42 e IAC4440 sob condições de casa de vegetação (médias de 4 repetições). 

                            Acúmulo de N na parte aérea (g.planta-1) 
                                                                  Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 

Cultivares Tratamentos 0 50 100 
  

IR42 
ZAE94 0,033 B b 0,048 A a 0,049 A a 
M130 0,054 A a 0,041 A b 0,045 A ab 

Controle 0,038 B b 0,051 A a 0,043 A ab 
  

IAC4440 
ZAE94 0,052 A a 0,043 A a 0,042 A a 
M130 0,049 A a 0,051 A a 0,049 A a 

Controle 0,045 A a 0,052 A a 0,050 A a 
                   Produção de grãos (g.planta-1) 

                                                                   Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 
Cultivares Tratamentos 0 50 100 

  
IR42 

ZAE94 4,75 B b 7,78 A a 5,16 B b 
M130 6,34 A a 6,90 A a 6,75 A a 

Controle 5,23 AB b 7,06 A a 6,26 AB ab 
  

IAC4440 
ZAE94 7,04 A ab 5,70 B b 7,26 A a 
M130 6,99 A a 7,40 A a 7,12 A a 

Controle 6,83 A a 7,06 AB a 7,45 A a 
                          Acúmulo de nitrogênio nos grãos (g.planta-1) 

                                                                   Doses de Nitrogênio (kg.ha-1) 
Cultivares Tratamentos 0 50 100 

  
IR42 

ZAE94 0,038 B b 0,070 A a 0,046 B b 
M130 0,052 A a 0,053 B a 0,059 A a 

Controle 0,043 AB b 0,059 B a 0,050 AB ab 
  

IAC4440 
ZAE94 0,062 A a 0,046 B b 0,056 A ab 
M130 0,060 A b 0,073 A a 0,058 A b 

Controle 0,054 A a 0,054 B a 0,059 A a 
ZAE94 – Herbaspirillum seropedicae; M130 – Burkholderia sp. 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste LSD (P < 0,05). Letras maiúsculas nas colunas referem-se 
aos tratamentos de inoculação+doses de nitrogênio. Letras minúsculas nas linhas referem-se às doses de nitrogênio. 

Os dados obtidos no estádio para a cultivar 
IAC4440 no estádio de maturação de grãos mostra-
ram que não houve diferença estatística significativa 
entre os tratamentos, sendo observada uma tendên-
cia positiva no acúmulo de massa seca nas plantas 
inoculadas e que receberam adubação nitrogenada. 
Em relação ao acúmulo de N na matéria seca, tam-
bém não houve diferença significativa. Entretanto, 
observou-se que a inoculação das duas estirpes de 
bactérias contribuiu com incrementos de 11 % em 
relação ao controle (Tabela 3). 

Experimentos de inoculação em trigo, con-

duzidos por Sala et al., (2005) mostraram que não 
houve diferenças significativas no acúmulo de massa 
seca entre os tratamentos testados. Porém, respostas 
positivas no acúmulo de nitrogênio da parte aérea 
foram verificadas no genótipo ITD - 19. Outros ex-
perimentos de inoculação com estirpes de Azospiril-
lum spp. nesta cultura também foram realizados por 
Rodrigues et al. (2000). Estes autores observaram 
que não houve efeito da inoculação sobre a produção 
de grãos. No entanto, o teor de nitrogênio nos grãos 
aumentou significativamente nos tratamentos com 
bactérias e sem a adição de nitrogênio. Foi observa-
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Experimentos de inoculação com Burkholde-
ria vietnamiensis em solos ácidos do Vietnã e culti-
vados com arroz, mostraram que a inoculação pro-
moveu incrementos de até 22 % na produção de 
grãos (TRAN VAN et al., 2000). 

Aumentos na produção de grãos e no conteú-
do de nitrogênio dos grãos na cultivar IAC4440 tam-
bém foram observados em experimentos realizados 
por Ferreira (2003), cujas contribuições variaram de 
13% a 19% em plantas que foram inoculadas com a 
estirpe H. seropedicae. 

Resultados similares foram obtidos em expe-
rimentos de inoculação com Azospirillum spp. na 
cultura do milho, com aumentos de 17% na produção 
de grãos (CAVALLET et al., 2000). Estes autores 
observaram que a inoculação contribuiu para o au-
mento na produção dos grãos, independente do ma-
nejo da adubação nitrogenada. A adubação com N, 
isoladamente, não aumentou a produtividade dos 
grãos de milho, sugerindo que os efeitos da bactéria 
podem ser outros, além da fixação biológica de nitro-
gênio, como por exemplo, efeitos hormonais que 
promovem o aumento do volume radicular. 

O nitrogênio acumulado nos grãos da cultivar 
IR42 foi proporcionalmente maior que o N acumula-
do nos grãos da cultivar IAC4440, indicando que a 
IR42 pode ser mais eficiente na translocação de ni-
trogênio das partes vegetativas para os grãos.  

De acordo com Guimarães et al. (2003), a 
inoculação de bactérias diazotróficas na cultivar 
Guarani, contribuiu para o aumento no conteúdo de 
nitrogênio e produção de grãos nos experimentos 
conduzidos sob condições de vasos em casa de vege-
tação. Esses efeitos positivos da inoculação apontam 
para a utilização mais cautelosa de fertilizantes nitro-
genados e implicam em economia com a aplicação 
de N nas lavouras de arroz. 

A aplicação de adubos nitrogenados em cultu-
ras de importância econômica como o arroz, faz com 
que os custos de produção se tornem elevados. Isso 
faz com se intensifiquem as buscas por novas alter-
nativas que visem um melhor aproveitamento do 
nitrogênio disponível na atmosfera. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A inoculação com H. seropedicae e Burkhol-
deria sp. contribui para incrementos na matéria seca, 
acúmulo de nitrogênio e produção de grãos de arroz 
nas cultivares IR42 e IAC4440; 

A melhor dose de nitrogênio em associação 
com as bactérias diazotróficas estudadas é de 50 kg 
N.ha-1. 
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